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Crón.ica , . 
anacrontca 

Ainda a propósito das bruxas e duas suas 

mezinhas, recorto de uma correspondenci11 de 

Aveiro, publicada pelo Primeiro de janeiro num 

dos dias da presente semana: 

Ainda hd bem pouco se deu, aqui nesta 
cidade, u111 caso q11e merece reglslo. Um 
homem casado arranjo1111111a amanle. Logo 
apareceu quem d esp6sa participasse o 
caso, prontijlcando·se a p6r-f/1e lérmo. 
Aceite a proposta - s6bre o preço da tran­
sacçl!o nada podemos Informar por o des· 
conhecermos - a intermedidrla exigiu que 
a espcJsa atraiçoada, obtivesse uma por­
Çtlo de excremento do marido e o resto 
era com ela. 

O excremento foi ajifl!zl enlregue e 
depois de reduzido a pd - por l11dlcaçl10 
da bruxa - foi cm pequenas doses lan­
çado nas refeiçôes do pobre homem, que 
tudo ingeriu, no melhor dos apellles, sem 
sonhar a que inft1miu estava sendo subme­
tido! 

Ah! Se nds indicdssemos as persona­
gens que tom'lram parle nesta perigosa 
apficaçl!o, nesta acç/10 repugflanlisslma, 
que esp m io ntto fia veria por aqui? - C 

Parecendo que não, esta peripécia ó pior 

ainda que a trlig.!dia de Sonlhiles. Revela, pelo 

menos, mais pr"funda estupidez. Além, os assas-

vaca que possuía com o leite da própria rês. 

A senhora de Aveiro, alimentando o marido da 

forma que se sabe, pôs em prática um novlssimo sis­

tema que pode acarretar- lhe o prémio Nobel de 

,ciências, por ter descoberto o motu-continuo. 

Resta saber se o espiclondrífico remédio tcrin 

produzido resultndo e o cônjuge infiel abandonou 

a outra. Eu estou em crer que foi a outra que o 

abandonou a êle, dado que os seus beijos deviam 

ter começado a revestir-se de um aroma diame· 

tralmenle oposto 110 dos jasmins .ou das rosas. 

Como quer que seja, a verdade é que surgiu 

nas farmacopeias um novo medicamento, possui­

dor, entre outras \'antageos, da de ser extraordi­

nàriamente barato. Nem os boticários, para avia· 

rem as receitas, precisam de recorrer às drogarias. 

E como são muitos os maridos esfaqueadores da lé 

jurada à iace do altar, e muitas mais as mulheres 

capazes de tudo para os prenderem novamente ao 

tálamo, é de crer que de aqui em diante os !arma· 

ci!uticos não tenham mãos a medir, na preparaçiio 

do tal pó - de-certo não inodoro nem insípido -

que o pobre marido de Aveiro ingenuamente trag1>u, 

porventura atribuindo a esturro ou fuligem da cha· 

miné o desagradá,.el sabor das viandas que a mulher 

lhe servia. 

llá muitos anos já que em Coimbra um lente 

da faculdade de Medicina descobriu, ao preparado 

sinos da pobre ArminJn tinham a justificá-los 0 · cm questão, um eleito terapêutico interessante. Poi 

Livro de S. Cipriano, q•1e prometia a ressurrei· consultá-lo certo dia um cavalheiro, aliás muito 

mulou. Mas ern lntinl, para que o consulente não 

percebesse. e o que receitou? Trinta ou qua­

renta pllulas de ... de uma substância cujo nome 

Vltor Hugo e Guerra .Junqueiro se niio dedigna­

ram de escrever com tõdas as letras, um nos Mise­
rdvels e outro no Flnis Patrlac. 

Passados oito dias, eis o cliente de novo a 

contas com o médico : 

- Senhor doutor 1 P.u tenho tomado o medi­

camento, mas, tom franqueza, custa-me muito. 

Aquelas pllulas silo infinitamente desagradáveis. 

Até puece que leem excremento humano 1 
e logo o clinico : 

- Vejo que está muito melhor. Já começa a 

falar verdade. 

Agora, o remédio contra a mentira passou a 

sê-lo também contra a infidelidade conjugal. E afi­

nal de contas, niio é a infidelidade conjugal uma 

mentira também? 

Marcial JORDÃO. 

çio dos corpos de cuj > interior o diabo lôsse 

expulso pelo processo ruJi;al do espancamento e 

da cremação. Mas a dama aveirense que perpc· 

Irou esta • infâmia• - pertencente a uma classe 

social acima da mediana, segundo se depreende 

das últim11.s palavras da correspondCncia trans­

crita - não encontra forma alguma de justificação 

além da obtusidade córnea do seu cérebro, cuja 

massa cinzenta deve orçar pela densidade do 

estimável, que tinha um só deleito: o de mentir. 1 
Onde quer que estivesse, e iõsse qual lõssc o A Estante da MARIA RITA -----....- ..... 

granito. 

Eu confesso que, a-pesar-de terapeuta, igno· 

rua por completo a eficácia de semelhante medi­

camento, jugulador de infelicidade conjugal: uma 

esptcie de antropoterapia estabelecendo um clrculo 

vicioso através do aparelho digesti\'O. Certo per· 

sonagem de Gervásio Lobato alimentava uma 

• 

assunto da conversação, não abria a bõca que 

não despejasse um chorrilho de falsidades. Depois 

arrependia-se, fazia acto de contrição, prometia 

a si mesmo não reincidir. Mas dentro de pouco, 

no clube ou no café, ei-lo a debitar bujardas de 

grosso calibre, de que os outros se riam a ban· 

deiras despregadas, alcunhando-o de Almocreve 
das pêtas. 

Era esta a doença do homem, que acabara 

por convencer-se de que estava realmente sendo 

vitima de uma enfermidade mental. Por isso lõra 

consultar o sábio doutor. 

Ouviu-o êste, pacientemente, e, prometendo­

·lhe a cura em breve prazo, travou da pena e for-

O Mutualismo como doutrina social 
por Manuel Anselmo. 

11\anuel Anselmo é o nome dum novo, e como 
tal quási desconhecido ainda no nosso meio. 

E mal nos vai se tivermos a veleidade de 
querer apresentá-lo a público. A MARIA RITA, 
felizmente, nllo é tomada a sério. E o nome dêste 
rapaz, engenheiro distinto, merece ser tomado a 
sério pof todos aqueles que leem os olhos &tos na 
geraçlo de agora, para as grandes batalhas de 
amanhil. 

A sua conferencia, pois que duma conferência 
se trata, apresentada modestamente, re,.ela quali· 
dades excepcionais de estudo e de valor. E a sua 
doutrina está tõda certa. O que não está certo é a 
amabillssim11 e pouco verdadeira dedicatoria que 
ele atribuiu a um dos nossos directores • .Muito 
obrigadó, 

.. _ ... _ . "'"' ª .w 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

Numa semana só de f.:evereiro, 
que foi tempestuoso e \traiçoeiro, 
acharam-se nos carros da Carris 
cinco pares de luvas 
e doze guarda-chuvas, 
cinco de homem, e sete feminis. 
Assim ao abandono, 
perdidos, esquecidos pelo dono, 
- doze numa semana -
êsses despojos, lastimosamente, 
são a prova evidente 
da ingratidão humana. 
Chove? faz frio? Guarda-chuva em riste! 
Luvas cobrindo os dedos tiritantes ! 
Mas rompe o sol no céu, 
há pouco plúmbeo e triste, 
param do vento os sopros regelantes, 
-e como pesam luvas e chapéu! 
Por um pretexto fútil 
ou simples distracção, 
lá ficam êles, como traste inútil, 
votados ao olvido e à solidão ! 

* 
Tal qual como os jornais. 
Com que profundo anseio 
esp'ramos o correio 
e os jornais que nos trazem no seu seio 
os acontecimentos principais. 
Abrimos, lemos um ou dois, se tanto; 
e logo os atiramos para um canto, 
sem que nos lembrem mais l 

* 
Se nem fogem, até, à mesma sorte 
as mulheres que amamos com loucura! 
Primeiro, um amor forte, 
mixto de entusiasmo e de ventura 
desafiando a morte. 
Depois, o tédio. . . . E a pobre criatura, 
que tanto o coração nos aqueceu, 
lá fica abandonada, 
- luva desirmanada, 
guarda-chuva banal que se perdeu ... 

* 

Haveis de concordar, caros leitores, 
que estou hoje um filósofo excelente, 
qual se em crânio latejasse a mente 
dos grandes pensadores. 
Mas notai que nos disse uma verdade 
onde cintila imorredoira luz. 
foi sempre assim a triste Humanidade, 
que Deus criou e que Satan conduz. 

............... ~, ............................... .. 
TURIDDU • 

J\LTO J\QUl 

Boas petisqueiras 

Receitas c1:1linárias 

Pescada com todos 

E' facílimo cozinhar êste delicioso 
petisco. Compra-se um anzol para pes· 
car o peixe num frigorífico. 

Depois de pescada a pescada, a 
gente prega-lhe uma partida para ela 
se escamar. A seguir mete-se dentro 
duma panela, adicionando-lhe uma má· 
quina Singer para ela coser mais de· 
-pressa. 

Espera-se que levante fervura e ali· 
ram-se lá dentro batatas, cebolas, cou· 
ves, cenouras e ovos. Se estes não 
couberam inteiros, podem ficar as claras 
nos corredores e as gemas nas escadas. 

Decorrida meia hora despeja-se a 
petisqueira numa travessa e traz-se para 
a mesa. 

Para nos certificarmos de que é Pes· 
cada com todos, é conveniente contá-los 
antes de principiarmos a comer, para 
ver se falta algum. 

No caso de haver muitas faltas não 
podem ir a exame. 

Ovos cozidos 

Há três formas de cozer os ovos: 
Em água a ferver, a pontos naturais e 
11à jour11 . 

No primeiro caso emprega-se a 
água em ebulição; no segundo, condu· 
zem-se os ovos ao hospital, no último, 
qualquer costureira de ponto aberto 
executa êsse trabalho a troco de uma 
insignificante quantia. 

••• 
Instituto de Beleza 

Para desenvolver os seios 

Compra-se um fole e aplica-se o 
orifício do mesmo ao bico respectivo. 

Dá-se ao fole durante uma hora e, 
quando se acabar a operação, amarra-se 
imediatamente uma fita ao úbere para 
que o ar não torne a sair. 

Se o seio ficar desenvolvido de mais, 
dá-se uma picadela com um alfinete 
para sair o ar. 

Para tapar o orifício feito pelo alfinete, 
emprega-se breu ou cimento armado. 
Também se usa a vulcanização. 

Pêlos no rosto 

Desaparecem imediatamente untan· 
do-se o rosto com gasolina e deitando-se 
logo o fogo a cada pêlo por sua vez. 

Se os pêlos do rosto estiverem nou· 
tro sítio a receita é a mesma. 

D. ESTRUDES. 



Cartas do ty\ondego Marcial Jordão 

• 

Colega MARIA RITA: 

Como de costume e seguindo a velha 
praxe, os estudantes fizeram uma toll­
rada ao Sr. Dr. Agostinho de Campos. 
Segundo consta S. Ex.• não gostou 
muito da brincadeira, mas o que mais 
o chocou foi o terem escrito na pedra : 
•viva o Dr. Alfredo Pimental 11. Pelos 
vistos a pimenta faz mal ao Sr. Dr. Agos­
tinho de Campos 1 

• 
Li ontem num jornal de província 

que, numa vilória do Norte, se tinha 
constituído um grupo de foot-Ball, do 
qual fazem parte os jogadores Guerra, 
Paz e Providência. 

Em face disto não tardará muito que 
os jornais nos dêem notícias como esta: 

Guerra ataca. Paz está em má forma. 
Providência salva as rêdes dum grande 
perigo. 

E aqui temos nós a guerra às bulhas 
com a paz e a Providência a salvar 
tudo!. .. 

• 
Alguns diálogos surpreendidos no 

- O nosso sempre jovem Marcial Jor­
dão, completou na passada terça-feira 

Um inglês aproxima-se, dá cem es- 57 risonhas primaveras. 
cudos e pede uma taça de champagne. Tôda a rapaziada cá da gazeta reju­
A vendedora, em face de tam grande bilou, tendo MARIA RITA vestido 
dádiva, enche a taça, sorri e diz numa nesse dia a sua melhor saia. 
vozinha doce, melodiosa e cantante~ A Marcial Jordão, um grande abraço 

- Obrigado! Como prova de re- dos meninos seus camaradas. 
conhecimento beberei um pouco do e 

vosso clwmpagrze. . . Levou à taça aos 
lábios vermelhos, bebeu e estendeu-a 
ao inglês. 

- Yess! Você ter milita graça beber 
champagne, mas mim preferir taça la­
vada! 

• 
O Dr. Carlos Santos, no seu livro 

11Como eu vi a Espanha,,, chama, ao ci­
nema, micróbio. Tenho ouvido chamar­
-lhe muitos nomes bonitos e feios, mas 
chamar-lhe micróbio só lembrava ao 
Dr. Carlos Santos. 

Já havia os micróbios da tuberculose, 
da sífilis, da gripe etc., etc., e agora apa­
rece-nos o micróbio do cinema. 

E daí talvez tenha razão 1 Há por ai 
tantos meninos atacados de cirzéjilite ! 

Abraça-te o colega 

Mil REIS. 
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PEDRO MARTINS 

Carnaval: C'=====::..m-:ooa;;........- • 
- Gostaria, queridinha, que me fôsses 

fiel como um cão ... 
- Nada melhor do que comprando-

-me um colar ... 

• 
-Você diz que me tem amor, mas 

porque nã'.o me dá provas? 
-Ah! minha filha, aos cinqüenta anos 

já não se dão provas ... dá-se a palavra 
de honra. 

• 
-Você já praticou algum feito valo-

roso? 
-Já! 
-Qual? 
- O de ter pedido a sua mão ! 

• 
festa de caridade. Um bar. No bar, 

ao balca:o, uma figurinha gentil e da 
melhor sociedade serve os convidados 
com o seu melhor sorriso. 

Décimas ... ~entro ~o praso 
Negócios ... da China 

Lá pelas terras do a rroz, 
Comido com dois pauzinhos. 
Não cessam os borborinhos, 

Nilo termina a luta atroz. 

Dizem que o Japão, algoz, 

E' que arranja aquela alhada, 

Pondo os chins em debandada, 

Sem respeito pela lei. .. 

foi ter com el's a Cba-Pey, 

E a China 6 que foi. . . chapada 1 

Depois, foi na Mandcbúria; 

Salta a seguir no Jehol, 

Ajudado p'lo mongol, 

Que se bate sem lamúria. 

A luta aumenta de fúria, 

E tõda a China, surpre.sa, 

Dá às gambias com prestesa, 

Por 'stratégia, recuaudo 

t' as terras evacuando ..• 

... Com clistr's .• à japonesa! 

BISNAU. 
E' tão bom e tão sério que 1tetrt Si!" 

quer dá uma legenda humorlstlca ! 



Contos humorísticos 

Muito iguais 
Casal ideal aquele que era composto 

· pelo sr. Carneiro e madame Carneiro. 
Ambos da mesma idade, co\11 os 

• mesmos gôstos e com as mesmas 
doenças. 

Já de pequenitos se viu que eram 
fadados um para o outro. 

Nasceram ambos no mesmo dia, na 
mesma rua, na mesma terra, foram, 
também, baptizados na mesma pia e 
casaram um com o outro no mesmo dia. 
Coincidências ! .. . 

Mas como não há bela sem senão, 
a madame Carneiro era infeliz. 

E sabem porquê? 
Porque a sua vida era de uma tal 

igualdade · com a do marido, que se 
tornou de uma monotonia irritante para 
os seus nervos. 

Se tinha dores de cabeça, ou de 
dentes, ou dos calos, era fatal que 
o Carneiro também disso se quei­
xava. 

Era o inferno elevado a tal ponto 
que a madame já não podia ouvir falar 
em bolchevistas, pois lhe diziam que 
eram os únicos malandros do mundo 
que tinham o descaramento de viver em 
igualdade. 

Esta tensão de nervos levou-a a 

Um têso! 
• 

No Paraguay. um vrlho ctlOl(t!ldr:'o o/t• 
rect11--st para combater os boliv1a11os. 

Informa um foma/ que um velho 
dos seus oitenta ou mais anos, 
mostrando não ser pequel/10

1 

se propôs - que belo espelho! -
dar luta aos bolivianos. 

Paraguaio, rifo e têso, 
que à sua Pdtria faz guarda, 
é um patriota de pêso 
com sentimentos em barda; 
a afirmar inda energia 
p'ra manejar a espingarda 
e p'ra fazer po11taria! ... 

João do MINHO. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

VENDE-SE - Objecto redondiforme, em 
loiça das Caldas e iormato de chávena, de muita 
utilidade no lar doméstico; para mais informações, 
escrever ao proprietá rio, Manuel das Necessidades, 
Rebordelo. 

DECLARAÇÃO - Matias Malcasado Re· 
bolo, declara, para os devidos efeitos, que não se 
responsabiliza por qualquer divida contraída em 
nome de ·sua mulher, D. Màrià do Rebolo, em vir-

pensar seriamente em alterar retum­
bantemente tal igualdade que demorava 
já há 15 anos. 

Ora um dia, o Carneiro viu sua 
espôsa, já em adiantado estado de ... 
gordura, chorar, queixar-se de muitas 
dores e no fim chamar em alta grita a 
vizinha D. Gertrudes, parteira, e mora­
dora no andar de baixo. 

foi uma revelação para o Carneiro que 
ficou radiante por ser futuro papá dum 
futuro rebento que Deus e a D. Ger­
trudes lhe dariam. 

foi quebrada, nestes momentos, pela 
primeira vez a igualdade do casal, pois 
a rnadarne tinha dores sem que o marido 
as tivesse ... 

Assim que a parteira apresentou 
tôda ufana o pimpolho, mestre Car­
neiro disse: - Enfim sou pai. 

E ficou-se a saborear a sua grande 
felicidade, ao passo que a espôsa pen­
sava na cama : , 

- Ora aí está uma coisa que não é 
igual nas nossas cabeças. A minha está 
a pensar no pai da criança, e a dêle 
está a pesar. . . as responsabilidades de 
ser pai. 

PIND~RICO. 

... ti - --i 

1 

tude de ter a mesma trocado as armas, fugindo 
com um primo que lhe fazia pé de alferes nas 
horas vagas . 

UMA OBRA DE CARIDADE - Apela-se 
p•ra a caridade pública para valer A triste situação 
em que se encontra um pobre indivíduo de nome 
Arnesto da Boavida, o qual, tendo sido pôsto fora 
da sua moradia habitual, sita na Penitenciária, 
pede a alma caridosa lhe ceda quarto para dormir, 
por uns dias. Prefere casa com pratas antigas. 

SA Bt R NÃO OC UPA L U ~AR 
Preguntas e Respostas 

- Que é zona tórrida? 
- Oito anos rechonchudos. 
- F. zona temperada? 
- Quarenta anos mal passados. 
- E zona glacial? 
- Um cinéfilo sem chapéu nem nada. 
- Quais silo os pontos cardiais? 
- Dois : saúde e dinheiro. 
- Quais são as estrêlas errantes? 
- As que andam de noite, coitadinhas. 
- e as estrêlas fixas? 
- As espôsas. 
- Quais são as nebulosas? 
- As sogras. 
- Que é uma ilha? 
- e· uma mulher bonita, rodeada de adora· 

dores por todos os lados. 
- Que é um rio? · 
- E' uma porção de negócios rendosos a 

correr sempre para o cofre dum sujeito já rico. 

Rei dos NABOS. 

TOM 
TOM! TOM! TOM! 

Parece uma peça de artilharia. 
TOM! 

Ali, na Associação dos jornalistas 1 

Home!ls de Letras, à rua do Bom jardim, 
é que o TOM, estrondosa abreviatura 

de D. Tomaz de Melo, abriu a sua inte· 
ressantíssima exposição. 

MARIA RITA é uma senhora com· 
prometida com o Riso e daí a impossí· 

bilidade de falar a sério de exposições ... 
a não ser ministeriais. 

Em todo o caso, MARIA RITA tem 
uma particular estima e admiração pelo 

TOM e por isso garante sob palavra 
de honra que TOM merece ser visitado, 
por quantos neste Pôrto se interessam 

pelas coisas de Arte. 

TOM é um espírito moderno de dese­
nhista e decorador, que observa com in· 

teligência e liberdade os seus modêlos. 
E' um vanguardista, eis tudo. 

Mas tem real talento, o TOM, e é 
por isso mesmo que aqui lhe damos 
um grande xi coração, se é que a nossa 

estatura nos permite semelhante figura 

de rétórica. 

Seja feliz, TOM, e venda tudo que 
bem o merece. 

Previdência 

- Minha senhora, êste pudim ficoa 
esturrado. 

- Então, o que tem? /á vossemec 
fica sabendo que o da bandeira verme 
lha e preta é só para os hóspedes. 

6-----------------------------a 



DESCANSO SEMANAL 
Jogos florais de Gaia ... jornalística 

Vamos hoje tratar do concelho vizi-1 E' por isso que nos apetece dizer ao 1 
nho. Antes, porém, vamo-nos benzer, articulista:- O' Santos, vá-se despir. 
não vá o prolífero Pérola Verde desatar 
a insultar-nos com tôdas as palavras do 
seu vocabulário jornalístico. 

Entremos pelo 

"A Luz do Operário" 

onde o sr. Raul l'. Santos, continua a 
fazer desaguar a inacreditável veia. 

Vejamos o que êle nos diz 

Da Madalena 

No momenlo em que lanço mllo d 
canela delira de entusiasmo e ansiedade 
este fragmento de Portugal, debruçado 
ouzadamente sobre o Oceano, e o seu lado 
pelo murmurio longlquo do Douro. 

E' pois mais uma vez que o arauto 
qae assindla a c1vmzaçllo e progresso 
nesta terra, é convidado para rasj!ar 
com gargantas de ouro o oxigénio 
desinquieto da capital. 

Esta coisa de rasgar o oxigé11io nâo 
lembra ao diabo!. .. 

Se calhar o sr. Santos julga que o 
oxigénio é por aí algum paninho para 
camisas ... 

Deverá ser pois 110 Parque Eduartlo VJ/1 

que esses sons leva11tart10 ho111~1iagem, ao 
seu qu inhão, desprezado pelos ruidos 
de veículos, em efusão, jardim de ilu­
sões, sementeira de projectos lrreallza­
vels, luga r onde se aguarda anciosa­
mente o repouso da «Aguia• metalica 
esfalfada de fender os ares. Berço ines· 
quccivei do inolvidavei tenor Manuel leite, 
a quem a cidade Uilssea ficará devedora 
dos melhores momentos de sua ltlsloria 
actual, entreJ!ando·lhe, como premio, de 
seu apreciado mérito as alviçaras do 
"O Génio nllo tem Raça>. 

Temos ouvido chamar muita coisa 
ao parque Eduardo VII. Convimos até 
que seja um local apropriado para os 
ruldos em profusão, e seja urn jardim 
de ilusões; mas o que nunca ouvimos, 
foi chamar-lhe sementeira de projectos 
irrealizáveis. Com certeza a Ex."'• Câ­
mara de Lisboa nào gostará de ouvir 
chamar-the assim. 

E' pois 110 Orfeao da Madalena, que 
depositamos o tesouro dos nossos Ideais 
e a reliquia das nossas gloriosas tradi­
ções. 

Esperamos por issa que a mocidade 
portadora desta importante m1ssllo, a de­
sempenhe garbosamente como é o seu cos­
tume, levanta11do bem alio o 11ome da sua 
terra 11atal perdida e oculta num a m­
biente de doces nostalgias, e marginada 
por frondosas árvores e florestas. 

A gente depois de ler isto fica com 
a impressão de que a Madalena é uma 
perdida, e anda a esconder-se da gente 
por entre as florestas virgens l 

Coitada da Madalena! Se calhar foi 
lá, nesse ambiente de doces nostalgias, 
que nasceu o nudismo integral. 

• 
Agora, outro bocado, de outra cor­

respondência do mesmo cavalheiro. 

........... ... ··· ················ ······ 
- Seriqm duas floras da madrugada 

de /loje, quando fui acordado por uma 
voz que rasj!ava o sil l!ncio que perma­
necia neste lugar. 

Entoavam l111das cançiJes, acompa· 
n/ladas por alguns i11str11me11tos que vibra­
vam docemente nas mllos dos seus eximios 
tocadores, que se enco11travam a co11tem­
plar uma janela de onde esperavam a 
presença d uma linda vlslnha. 

Por algu11s 111ome11tos pude co11templar 
um grupo, mergulhado em densas trevas, 
e d~ relance desapareceram, ficando tudo 
submerso na mais completa solidão, sd 
se ouvu1do um longo rumor que eram 
as procclas marinhas q ue se debatiam 
contra os rochedos e vinham despe­
nhar-se na areia. 

Pro/011gou-se por um espaço de alguns 
millutos este site11cio1 para de novo ser 
despresado, pois aparecia o mesmo grupo, 
que depois de se localizar, começava com 
mais entusiasmo um canto melodioso, e 
ardentemente evocava pocticas imagina­
ções para cham.ar a atençllo da e Venus• 
dos seus olhares. 

Eu entoo movido pelo interesse de 
reconhecer os ca1ttadóres1 aproximei-me 
déstes, muito oculto, e presenceei que se 
tratava de alguns amigos, destacando-se 
como o mais influente o jost Queiroz. 

Como estivesse satisfeita a minha 
curiosidade, regressei para o lugar onde 
me achava, q11a11do com m111ta surpreza 
olhei e vi que o referido grupo corria em 
debandada por entre os campos, e que um 
forte busto humano o s precedia, armado 
de um pau, gesticulando frases, que 
a.pesar-de imperceptiveis para mim, deno­
tavam a sua colera. 

Como não o s alcançasse, voltou para 
casa sedento de vingança, e tudo jicou 110 
mais profundo a b ismo da solidão. 

Na:o interrompemos o leitor, pro­
positadamente. Era pena, realmente, que 
se perdesse o fio à meada. f\\as agora, 
façam o favor de nos acompanharem. 

Começaremos por aquela voz que 
e!ltoavam canções, rasgando o silê!lcio. 

Depois, como viram jicou tudo sub­
merso 1t.a mais completa solidão, em­
quanto as procelas vinham despenhar-se 
na praia. 

Por fim o silêncio foi desprezado 
pelo grupo que evocavam poéticas ima­
ginações. 

Até que por fim, largaram as violas 
e desataram a correr pelos campos fora 
atrás de um f orle busto.que os procedia, 
e que gesticulava frases, bem de-certo 
ao mesmo tempo que metia o pau na 
bôca. 

Depois é que não percebemos. Como 
era possível que os não alcançasse se êle 
os precedia? ... 

E depois, mais nada. Só o profundo 
abismo da solidão. 

...... - J ................... 1!11111................. 7 ,-.... . . 

• 
* * 

Ai, sr. Santos 1 Que desgraça ta­
manha! 

Quem diria que por essa bemdita 
terra, andam homens a correr atrás 
de um forte busto? ... 

Mas que forte busto, o senhor nos 
saíu !. .. 

• 
Para fechamos só uma passagem de o 

" Comércio de Gaia" 

Falecimento 

SERMONDE, 2 - Faleceu no pas· 
sado dia 26, de Dezembro na sua resi­
dencla, apds um purlungado sofrimento 
de 4 a11os1 a sr.• D. Maria de . .. , onde 
de nada lhe va leu a ciência dos homens, 
todos os esforços foram de salientar 
êssa terrivel doenfll que é a tube rculose. 

Era filha do Jd falecido sr. Allfónio 
de . . , e da sr.• D. Terez.a de .. . 1 do lugur 
da Asprela. O seu funeral foi o mais 
importante qve se tem feito nesta fregue­
sia, fendo-se celebrado missa de corpo 
presente que foi multo assistida por pes­
soas amigas dos doridos e tia falecld a, 
ficando o seu jazigo coberto de coroas e 
buques. A Pamli!a Rocha, a sua mlle e 
seu marido, apresenta O Comércio de Gaia 
ae suas dondulências. - C. 

E é assim que em meia dúzia de 
linhas se esgravata na gramática portu­
guesa tantas vezes ... 

E depois, há de a MARIA RITA 
estar calada! ... 

E' o ficas! Ainda que o sr. Pérola 
se torne defensor honorário de todos 
os oprimidos semanais, nós é que não 
abandonamos o campo, mesmo que seja 
o da Honra . . . e Proveito. 

E alguma coisa temos feito já, graças 
a Deus. 

"Maria Rita" não fuma!. . . 

O fumador parasita, 
Pede lume 11 cada instante .. • 
Já não dou, basta de fita, 
Mais lumes d'hoje em diante! . . . 

Não íuma a MARIA RITA ... 
f. la acha a 1e repugnante 
O fumo! ... Não acredita, 
Que o fumo seja galante!. •. 

f11ma só quem é teimoso 
Que a tal dcio se acostuma 
P·ra tirar do lumo um goso !. .. 

Não tem vício, quem ni!q fuma . .. 
Posso dize-lo vaidoso : 
A J\\Al{IA Rll"A 1: uma!! .... 

Alfredo Cunha (RAZ1 } . 



Sr. Dr. Carlos Santos, doutor 
em letras, polfgrafo que ma-o 
neja a língua magistralmente, 

com o que ninguém tem nada com 
isso, - êle próprio no-lo disse - deu 
uma tremenda sorte com as críticas de 

MARIA RITA ... 

Rectificando 

Nada disso. 

O que melindrou assazmente o Sr. 
Dr. Carlos Santos foi o termos dito 
que Sua Excelência é vaidoso e abre 
as asas da falltasia sObre os Baede­
ker's, o que, segundo crê, é o mesmo 
que chamar-lhe plagiário. 

Plagiário, o Sr. Carlos Santos? 
O' suprema ignomínia 1 
Todos nós nesta casa o achamos 

até muitíssimo original 1 ... 
Quem há por aí que duvide da ori­

ginalidade evidente do Sr. Dr. Carlos 
Desagravá-lo publicamente é, pois, Santos? 

nosso dever. Já um seu colega disse um dia que 
fazemo-lo gostosamente. êle é originalíssimo e que além disso 
O Sr. Dr. Carlos Santos julgou que administra admiràvelmente a sua ori­

havia aqui manifesta má vontade con- ginalidade ..• 
tra Sua Excelência, mas enganou-se 
redondamente. 

Temos até por Sua Excelência uma 
grande simpatia. 

Mas de que se queixa amargamente 
o Sr. Dr. Carlos Santos? 

De lhe termos chamado u Como eu 

vi. .. •? 
De nos termos referido ao seu bico 

de cego Ilha? 

...__........._ .. _________ .~,..-·- .... -.................. ,_ ... ______ .. 

Mêdo 

Eu tenho mêdo - medo muito mêdo 

Dessa visito medonha, alucinante. 

Que a minha vida transformou tllo cedo 

Numa passagem colossal, de Dante ... 

fu tenho mêdo - medo 1. .• Mas que enredo 

Me traz essa visão horripilante 

Eu negro transformando um sonho ledo, 

Tornando o meu viver amargurante? .•. 

Mais pífia do que as pí&as que se presam, 

Essa visão tem geitos que a despresam, 

Ademanes de quem o bem nllo logra .•• 

HA de ser sempre má - ate à morte 1 

.Mortais : - quereis saber a minha sorte? .•• 

- ... foi ter casado sem pensar na sogrn li! ... 

Um MAR11R. 

Duvidar, pois, da originalidade do 
Sr. Dr. Carlos Santos, sôbre calunioso 
é manifesto disparate. 

Aliás o Sr. Dr. Carlos Santos, que 
é distintíssimo professor, deve ler me­
lhor a frase. 

Abrir as asas da fantasia sôbre os 
Baedeker's, é precisamente o contrário 
de copiar o que vem nos Baedeker's. 

Não será assim, Sr. Dr. Carlos 
Santos? 

O Senhor que sabe português, deve 
reflectir dois minutos sôbre a redacção 
do que aqui se escreveu a seu respeito. 

Quanto a ser vaidoso, •. é, sim se­

nhor, e tem de quê, feliclssimamente .•• 
Carlos Santos há só um, ainda que 

seja verdadeiramente lastimável nll:o 
haver pelo menos dúzia e meia 1 ... 

Então é que êste Pôrto, chato, ple­
bleu, ordinaríssimo, seria uma cidade 

notável no que concerne ao de apertar 
as mãos na barriga . . . 

E que fino 1- termos aqui intra­

·muros da invicta, dúzia e meia de 
Carlos Santos! 

Ah 1 mas esta raça infelicíssima na.o 
comportava a fortuna de possuir dúzia 

e meia de homens notáveis. 
Carlos Santos é só um e com êsse 

teremos de contentar-nos, se é que 

o 

Como eu vi o s--------_. .............. __________ _ 

Carlos 

Carlos Santos .. . 

Santos 

Deus não determina que de Sua Exce­
lência fique abundante semente por aí 
espalhada. 

Nós ternos a maior consideração 
pela História da Literatura Portuguesa, 
razão porque respeitamos o nome do 
Sr. Carlos Santos. 

No capítulo do século xx da lite­
ratura portuguesa, está há muito o 
nome augusto, que por sinal é Carlos, 
do Sr. Dr. Carlos Santos. 

Lá vem a referência justlssima. 
Raúl Brandão, Aquilino Ribeiro, 

Júlio Dantas, Antero de figueiredo, 
Leonardo ( Coímbra, Teixeira de Pas­
coais, Correia de Oliveira, Mário Bei­
rão, Júlio Brandão,. etc., etc .... 

Aí por alturas do segundo etc .... 
está precisamente o Sr. Dr. Carlos 
Santos. 

Ora de um homem que fica na his­

tória amarrado às três reticências do 
et coetra, quem há de fazer pouco? 

Que responda o romeiro do "frei 
Luís de Sousa,, : 

-Ninguém! 
De modo que todo o mal que o 

Sr. Dr. Carlos Santos nos quere por 
julgar que nós lhe queremos mal, na.o 
passa de um triste e lamentável equi­

voco. 
Ninguém, - ninguém, saibam-no o 

mundo e seus habitantes -aprecia mais 

as qualidades literárias de Sua Exce­
lência. 

O Sr. Dr. Carlos Santos tem nesta 
casa simplesmente o que quiser. 

Uma assinatura gratuita, borlas para 
os teatrinhos e - ó céus 1-até pré­
mios de concurso, quantos queira. 

O Sr. Dr. Carlos Santos, que anda 
um tanto curvado, quis ser por nós 

rectificado. 
Aqui tem a rectificação. 
Que quere agora depois de tudo 

isto? 
Outra rectificação? 
O', Senhores, rectificar é o nosso 

destino, a nossa vocação, o nosso ta-

9 

lento, o nosso engenho, o nosso génio 

piramidal, a nossa riquíssima bôlha. 
Rectificaremos tantas vezes quantas 

sejam precisas para o Sr. Dr. ficar 
completamente rectificado. 

Não há de ser por falta de rectifi­
caçâo que o Sr. Dr. Carlos Santos há 
de desgostar-se com a MARIA RITA. 

Escreva agora, se lhe parece, mais 
um volume para a colecção "Como 
eu vi•: "Como eu vi a rectijicaçâo11. 

E' trabalho leve e serve para entre­
ter o tempo até à publicação do seu 
trabalho monumental: Como eu vi os 
Palses Baixos! 

Que o Sr. Dr. Carlos Santos, é bom 
que o saibam, vai continuar a correr 
mundo para nos dizer como viu tudo o 
que vir. 

Ali à preta! Pois então ! 

E depois de percorrer o mundo ter­
restre vai até à Lua, escrevendo sôbre 

essa viagem quatro estupendos volumes: 
Como eu vi a Lua cheia, Como eu vi o 
quarto minguante, Como eu vi o quarto 
crescente, Como eu vi a Lua nova. 

Ao desolado "Tripeiro " 

A tua •maviosa despedida. 

Por certo enterneceu o coraçiio 

Da gente que compõe a Redacção, 

P'lo que ela tem de triste e dolorida. 

Cre que mui me contrista o teu lamento 

e sinto bem que 6ndo o tal concurso. 

Te obriguem a fazer figura de urso, 

Por nllo galardoarem teu talento. 

Vai, pois, para o convento de Cacia. 
Com a veia que tens p'ra poesia, 

Talvez, um dia, sejas laureado ; 

Mas, cautela, não vá a convivência 

Amargurar-te mais 11 existência, 

Tornar inda mais negro í:sse teu fado. 

Tripeiro (de GEMA). 



A UI JAZ 
- Confinua~ão Jo concurso Ja MARIA DIJ A 

Nesta campa pequenita 
Jaz o nosso Damião 
Nào o que anda em questão 
Com a nossa MARIA RITA. 
Este na:o ia na fita 
Nào se estava para ralar 
Passava a vida a cantar, 
Dos outros dizendo mal 
Mas mesmo assim sem querer 
foi tal qual um animal 
Que acabou por morrer 
Depois de tanto pensar. 

Remetente: josé R. Viana. 

• 
Aqui jaz o meu amigo 
Crispiniano Mendia 
Morreu escrevendo um artigo 
Para o • Ecos de Cacia •. 

Remetente: Rei Louro. 

• 
Adeus. Pérola e Damião 
Jazem nesta carr.pa fria. 
Morreram de congestão 
Ao tomar banho na ria. 
O bom povo Caciano, 
Vem prestar esta homenagem, 
A'queles que tanto ano 
Puxaram à carruagem ..• 

.Remetente: Ruira Luar. 

Pérolas a ... 
Pérola Verde, então voce, 
f.sverdeado ratão, 
Chamou.me, nllo sei porque, 
Famigerado espiao I 
E' certo que eu tenho rido 
Juntamente co'a Maria 
Do muito bem redigido 
Jornal Ecos de Cacia. 
Damilio ollo fez banzé 
Pelas minhas bagatelas. 
Voce p'ra mostrar quem é, 
V4 de atacar.me as canelas 1 
Se a bôca voltar a abrir, 
Cuidadinho, pér' la fina . .. 
Pode As vezes engulir 
Um bolo d'estriquinina. 
Mas continue na fita, 
No Campo de Honra a esgrimir, 
Por que eu, qual MARIA RITA, 
Dese10 morrer a rir ... 
Ao seu inteiro dispor 
Cá fica o grande esptao. 
Escreva, faça favor 
Nlo de por finda a questão. 
Por~m assine.se em breve 
!>ó um P. e um V. ponha; 
Sllo letras com que se escreve 
A frase - Pouca vergonha 1 

(Aveiro). 
OLEGNA. 

Aqui jaz o "Ecos de Cacia 11 

Que era a bele.za dos jornais 
Pois tôda a gente se ria 
Dos êrros gramaticais. 

Remetente: Francisco J. Rodrigues. 

• 
Aqui jaz Pérola Verde, 
Seu avô e sua tia, 
Envenenados c'os ecos 
Lá do órgão de "Cacia 11. 

Remetente: Rei dos Nabos. 

• 
Aqui jaz grande sisudo 
Que jamais no mundo ria. 
Morreu bem, às gargalhadas, 
Lendo o "Ecos de Cacia 11 ! 

Remetente: Olegna. 

• 
Aqui repousa, o padeiro 
De Cacia, o Damião. 
Morreu o pobre sendeiro, 
De tanto dar ao peneiro 
E fazer bolos à mão. 

Remetente: Rei .do Orco. 

Posta restante 1 
Seis de Valongo - Cartas do género das que 

enviaram são quási ilegrveis. Bem nos basta a 
obrigação de d~cifrar o Ecos de Cacia. Digam 
de outra maneira o que pretendem e a MAl{IA 
RITA estará ao vosso dispor. 

Batalhao de Caçadores 9 - Braga - Será 
feita a vossa vontade. Queremos apenas, em troca, 
o lavor da vossa propaganda a nosso respeito. 

Mil Reis- Pronto. Está aberta a secção e 
oxalá venha sempre como até agora. 

Concorrentes do primeiro mote do cAqullo 
que 11ós sabemos• - foi tudo pró major. Tinham 
pelinho na venta, as quadrns. 

Scalabitanus- Vamos ver os razões, e já 
no próximo número diremos alguma coisa. 

Rei Louro - O sonetilho já foi publicado. 
O Aqui Jaz, será também. 

Zé Bar{lo - A do ingll!s tem graça mas 
ofende. E essa coisa está apertad(ssima. E' isso e 
os crimes passionais. 

Dr. Pretíto - A MARIA RITA vai publicar 
mensalmente uma p4gina dedicada As colónias e 
ilhas adjacentes. Podemos contar consigo? 

A. Rocha - Não seriio publicados os outros 
dois epitáfios. J\iande mais. 

to 

1 

Aqui jaz só, o 11Ecos de Cacia,,, 
Damião P'rola Verde e Comandita, 
Enterrados por a MARIA RITA 
Numa terrível noite de orgia. 
Sua carreira foi tào gloriosa 
Que sempre retiraremos sem enfado, 
Das reminiscências do passado, 
Sua existência tão famosa. 
Pois todo o valor que no mundo havia 
Se acabou com o ecos de Cacia. 

Remetente: Adolfo Dias. 

• 
Eu te peço, MARl 'RITA, 
Caso co 'o " Ecos ,, te batas 
Acauteles as canelas 
Da •arma" que rima em "atas,, ... 

Remetente: Elmano Otrebla. 

• 
Aqui jaz o Damião, 
Pretendente a literato, 
Mau fabricante de pão, 
E escritor caricato. 
Morreu duma congestão, 
Ele que era tão pacato! ... 
Co'a MARIA RITA na mão, 
Ao ler um certo relato. 

Remetente: Zé Bar ão • 
(Continua). 

AQUILO 
que não podemos publicar 

A pedido de várias famílias, e entre 
elas a do autor, damos publicidade a 
esta obra de cinzelaria. 

SONETO 

De mármore queria ser, 
Com o coraçi!o de granito, 
Não sentir meu peito aílito 
Quando te vejo sofrer. 

Contemplo a tua dor, quero dizer 
O que sinto; mas ... cmmudeço 
Vejo.te assim triste, intristeço 
Fico com mágou a padecer. 

Quis talvez o fatal destino 
Que cu viesse conhecer-te? 
Mil conjecturas laço, nilo atino, 

Com o que quero dizer. te, 
Neste combate me mo6no, 
E sinto-me feliz ao ver.te. 

MENDONÇA. 



FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

E' tudo culpa das ondas. Eu não sou velho, 
acho mesmo que estou em estado de novo, mas 
ainda sou do tempo em que ni'io ha l'ia ondas. 
Hal'ia, é claro, as do mar; e hal'ia, escusado será 
dizê-lo, as ondas do teu cabelo, em que os poetas 
se deital'am a afogar sem verem bóia de salvação 
que os segurasse. Sim. Havia essas ondas; agora, 
há essas, e muitas muis. Agora, tuJo silo ondas. 
Anda a gente a bater o queixo? f.' uma onda de 
frio. Suam os cidadüos os estopinhas? E' uma 
onda de calor. Constipam-se e encatarram-se 
umas dúzias de famílias? e· uma onda de gripe. 
O mundo, velha cabeçorra de guilhotinado atirada 
para um cabaz colossal por um Carrasco infinito, 
cuida, enquanto não chega ao fundo, do sua lacei­
rice; - e arranjou uma ondulaçilo permanente ..• 
Ondas. Muitas ondas. Na T. S. f'., até lhes chamam 
curtas e compridas. E' uma onda de ondas. Deus 
queira que posse, como as outras. Juro-te, MARIA 
RITA, que com tantas ondas é impossível a gente 
agüentar-se no balanço .•• 

• 
Li no jornal uma noticia que me impressionou. 

Até aqui, a maior profundidade conhecida estava 
situada no Pacífico e não ultrapassal'a nove mil 
e tal melros. Pois uns maduros que, devido à crise 
americana, andam à procura de grandes fundos, 
encontraram agora, no AtlAntico, (muito mais perto 
de nós!) um buraco com qullsi quatorze quilóme­
tros de profundidade 1 

Vê tu se nilo é de se nos põrem os cabelos 
em pé de guerra 1 

E se calhar, a coisa ainda niio lica por aqui. 
O orbe terráqueo, ( u:n orbe que, se se re"ela ti'io 
liquido, nilo vale um terráqueo) t\ capaz de ser uma 
tremendíssima esponjo, sem exclusilo da América; 
a esponja sideral com que o Supremo Arquitecto 
ensaboa o juízo. (Estou hoje estratosférico como 
burro, mesmo sem ninguém me Piccnrd). Aquelas 
depressões dos fundos ocennicos, 11 que no liceu 
ouvia chamar •fossas abissais•, procurando bem, 
devem comunicar até ao outro lado. As sondas 
não podem verili~á-lo, por mais corda que lhes 
dêem, porque precisavam de ser de ferro, para 
descer, e ser depois de madeiro, poro subir. !tias, 
sem receio de desmentido, de aqui denuncio aos 
sábios esta verdade, ou seja, - o principio das 
fossas comunicantes. E' por ser assim que o mundo 
não tem emenda. As verdades que lhe dizem, as 
clarezas que lhe proclamam, as certezas que lhe 
demonstram, - entram.lhe por uma fossa e saem­
· lhe pela outra •.. 

• 
Cromwell, o único semi-republíc11no que ato! 

hoje tel'e a Inglaterra, pen Jurou certo dia no Palá­
cio do Parlamento um pacato letreiro cm que se 
lia: - To Htre (para 11lugar). c,uno us leis do 
inquilinato silo actu•lmentc bicudas, um qualquer 
aspirante a C.:r.imwdl, nn Alemanha, foi.se ao 
Reichstag, lêz um montinho de carqueja dcbJixo 
da mesa da presidência, boptiz.iu ·O com pitr.iline, 
chegou-lhe um fósforo; - e o Parlamento ardeu. 

Parece que era uma casa muito bonita; mal em· 
pregada! 

A mim, confesso, o que mais me surpreende 
6 que uma Câmara de Deputados seja combustível. 
Como é que niio empregam exclusivamente mate­
rial isolador, na construção do Sindicato dos Ora­
dores fogosos, no erguer do estôjo onde a retórica 
produz, e queima, o seu melhor logo de vistas? ... 
Será por contarem com que, por muita matéria 
inílamável que se acumula num edifício, não há 
perigo de incêndio onde falta ... o fósforo? Deve 
ser isso. E, - a l'erdade manda Deus · que se 

diga ..• - uunca nenhum parlamento ardeu com 
os pai lamentares todos lá dentro. 

• 
Bumba l Dictaduro na Grécia. 
De aqui a nada, é preciso andar com uma 

lanterna à procura, no mapa, de uma nação sem 
Rei que seja também um país sem Dictador. 

Camisas negras, camisas castanhas, camisas 
azues, enxameiam nos panoramas nacionais dos 
po\'os que querem viver. Só a frança se resigna 
ainda a um soutient-gorge côr dê rosa sujo, que 
está mesmo, mesmo, a pedir reforma. 

Parece-me que o fenómeno tem esta explica­
ção de camisaria, e de confiança : - a democracia 
meteu o mundo numa camisa de onze varas; e o 
mundo agora vinga-se, metendo a democracia 
numa camisa de !Orças .. . 

Dispõe sempre do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Boa resposta 

O tasqueiro - A tão, como bai isso? 
O freguês -Bai-se bebendo, bai-se 

bebendo. 
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Balada dos olhos de vidro -.-
Criança loira, tu tens 

olhos de vidro. 
Boneca! 
Vens 

mesmo ao pintar da faneca. 

Ouve, escuta e olha firme. 
Eu quero rir-me 

ao filar os teus olhos de cristal. 
(Parece mal 
cu rir-me assim .•. ) 

Chega-te mais p'ra mim 
e fita-me melhor. 

Porque não vais ao doutor 
lazer uma operação? 

Tira esses olhos de vidro 
que te fazem muito leia; 
põe outros onde se leia 

tõda a fulgência viva do teu coração 

Tu ni!o vês, 
meu amor, 

quantos dedos eu tenho nesta mão? 
Tenho um ou tenho dez? 

Que dor, 
que dor atroz 

n11o hll-de ser a tua 
ouvindo a minha voz, 

sem que vejas se falo ou se 6 na rua 
que apregoam bananas. 

Ora tanasl 

V ai ao doutor, 
loira criança, 

vai. 
Tem sempre esp'rança, 

amor. 
Podes um dia ser mãi 
e depois os teus meninos 
nascem com olhos de vidro, 

pequeninos .•. 

N°ik: q~~ir~~-ê;;;s· ~ih~~.-ti~ p~i~i~;. ·' 
no seu brilho sem brilho. 

Olhos assim só vistos por lunetas 
- como os olhos dos poetas . •• 

.Mas nilo te metas 
em sarilhos. 

··································· Vai ao doutor que eu pago-te a consulta. 
Nilo sejas 'stulta, 

aproveita. 
Então? 
O doutor 

deita-te uns pós e deita 
mais qualquer droga e feita 

fica a operação 
sem dor. 

Í·ie
0

i:d~ 
0

b
0

eij~·; d~p~Ís• t~~s· ~ih~; p
0

u·r~~;' • 
cheios de luz ..• 

Em vez de olhos, agora tens dois furos 
dois buracos escuros 
onde viceja o pus . .. 

····························· ······ Vai a um médico que seja 
oftalmologista. 

Deixa os milagres da Igreja, 
deixa. 

Nossa Senhora da Vista 
tem de ti mui grande queixa, 
porque és grande pecadora. 
... e teu pecado maior 
~ teres de vidro os olhos 

- feiticeiros, dum brilho tentador 
e sem igual-

que tõda a gente adora 
por seu mal. 

······························· ···· Vai-te embora! 

Inácio de LANHOLA-
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EDITORIAL 

Não há ninguém que seja lnsencível às 
lágrimas. E a MARIA RITA, como mulher, 
como trlpelra, não podia passar por cima 
delas como gato sõbre brasas. Porque as 
lágrimas queimam, meus senhores! E tan­
tas temos recebido p elo correio de a lém­
·mar, que em dias de mala de Africa, na 
nossa redacção não se pode entrar senão 
de barco ou de escafandro. 

Lágrimas, sim, !amos dizendo, e muito 
bem. Lágrimas de saudade por esta bendita 
terra; lágrimas de riso, ped Indo a remessa 
do nosso jornal, e lágrimas até de croco­
dilo, em algumas cartas em que nos dizem 
que não podem mandar a massa da assina­
t ura. Estas são as que mais nos doem. 

Mas lágrimas a -pesar-de tudo ... 
Há quem chore por não entrar nos 

concursos, por não poder glosar os nossos 
motes, e por não poder ir jantar ao Madri­
leno. 

E' claro que por entre tanta lágrima 
a lguma coisa se havia de divisar. E ai está 
a razão da criação dês te nosso s uplemento 
mensal, onde será arquivada a colabora­
ção dos nossos Irmãos de além-mar, e 
onde aparecerão os concursos pró prios e 
os passatempos adequados. 

O ' vós que mourejais de sol a sol! 
Vinde até nós que os nossos braços são 
maleáveis e amig os ! Aqui vos deixamos a 
pirâmide secular, de onde podeis gritar ao 
mundo inteiro como outrora o célebre Ar ta­
xerxes do cimo da TOrre dos Clérigos: 

- Portugueses 1 Do alto desta tribuna 
milhares de almas vos falarão de alto e 
com bom som. 

Vivam os nossos amigos de além-mar! 
Vivam! 

Afonso V. 

N. da R. - P.stomos nas melhores relações 
com Suo ex.• o Senhor Ministro das Colónias. 

• 
FALAM OS NOSSOS 
CORRESPONDENTES 

Açores, Illla de S.ta Maria 

Uma conta original 

LEITE 

do mes Passado ca11ada de Novtmbro. 110 pre­
mera de Dezembro coti11u alovar a 3 coartinlhos. 

Nou dia 3 meia ca11ada por ntlo a ver mais; 
cotlnu a lovar a 3 coartlnlhos, até o dia 7 foi 
o travez sd meia canada. 

Cotlnu o travez o dia 8 até o dia 15, 3 coar­
tinlhos. No dia 15 foi uma ca11ada. Colinu no 
dia 16 por diante 3 coarlinlhos até o dia 22 
no dia 22 foi sd meia canada. 

Coti11u "ºdia 23, 3 coarlfnlhos atê o dêa 26; 
no dia. 26 foi uma canada, colfnu o travez no 
dia 27 atê ou 11ltomo do mês 3 coartinlhos mas 
fica sd mês com 30 dias porque eu nllo tive leite 
no dia 5. 

Deita 23 ca11adas e um coarlinlho a 
dois mile reis soma 46$500. 

Perceberam alguma coiso? 

levar, deita 23 canodos e 1 quartilho, niio sei por 
onde, e que a dois escudos soma 46$50. 

foi esta a quantia que eu lhe paguei e como 
não estive para maçadas fiquei sem saber se o 
fornecedor de leite, levou ... mais alguma coisa ... 
do que eu lhe devia. 

Dr. PRETITO. 

• 
Lubango 

ENSI NAMENTOS PRÁTICOS 
mandados pela nosso correspondente de Lubango 

CONTRA OS SOLUÇOS 

O soluço é uma contracção histórica dos in­
testinos, que determina um abalo brusco das cavi­
dades da •si lha• acompanhado de um som rouco 
particular e de uma eclosão súbita de barriga 
in terrompendo as lamúrias das inscrições. 

Pode ser causado por um crMor ou por uma 
má diR"estão estomacal. manjedoura. 

Passa imediatamente tomando.se trés o seis 
comprimidos de borracha sóliJo, mas bem puxados. 

BARROTE. 

NOTA - Dizem os pretos que a maior 
queda que um europeu pode dar é, escorregar na 
graxo.-8. 

• 
LITERATURA BUNDA 

Damos em seguído o traslado duma carta 
que nos foi enviada de Angola, e cujo original 
ficou em nosso poder. 

II.' .. Sr.: 

Aconjiança da si11çalra bofldade que entra 
no milindre de ter provas de boa sympal/1/a; 
que me revestre o animo e audaçla de lançar 
mtlo nape(la; passando depois fazer . /lte estas 
mal redigidas finitas sympat1tiza11dome com as 
boas acções da sua Querida filha Fellpa ta11to 
11a sociedade com im outros; por isso ve11f10 
por êste meio pedir a V! E.° para ser 111l111ta 
para tractos ilícitos. 

Seribatos, cujo tracto é bom ~11tre a fa111i· 
lia; os lizo11jeio por parte da 11ossa amizade e 
parantesco que 11os deixarllo obrigado. 

Felecito finalmente desejar-fite saude e pro­
priedades Especializando a illustre fa1111lia 
quando eu bom sem 111aior novidade disponha 
do quem preza çer atendido e espera a res­
posta. 

Att: Am." e Crd: 

Domingos Luiz de Souza 

15 de junho de 1899 

• 
ARQUIVO COLONIAL 

Abrimos esta secção com o cópia de um tele­
grama enviado aos subdelegados de saúde. 

TELEGRAMA CURIOSO 
P.u percebi que o fornecedor continuo a levar 

ora canadas ora quartilhos e que o mês de Deze- No •Boletim 06ciol do Provincia de AnR"ol11 • 
mbro ficou o ano passado com trinta dias, porque cm suplemento ao n.o 13 do 2.• série, de 26 de 
ele não teve leite no dia 5; que depois de tonto . março de 1921, vem publicado um documento que 
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julgamos digno de ser arquivado nas paginas deste 
suplemento. 

AVISO 

Por ordem de Suo ex.• o Encarregado do 
Governo Oeral de AnR"olo e para conhecimetno do 
público, se publica o telegrama circular enviado a 
todos os delegados e sub. delegados de saade do 
litoral do Provincia em 19 do corrente: 

Circular - Declarado peste Loanda embar. 
cações procedentes daqui serão visitadas rigoro­
samente primeiro caso não há doentes suspeitos 
bordo nem mortandade ratos desembarcam passa. 
geiros ahi desti nados que intimará inspecção dez dias 
e cnrR"a não possa ter ratos pulgas sendo restante 
beneficiada terra soluto cresil formol antes entrega 
SCR"undo caso ha doentes suspeitos bordo ou mor· 
tondade ratos deverá isolar doentes e carga pas· 
sogeiros restantes tratamento primeiro caso excepto 
carga possa ter pulgas ratos deverá desembarcar 
batelões desinfecçilo mais rigo roso antes entrada 
terra terceiro todos casos livre saída navio -Saúde. 

Repartição dos Serviços de Saúde de Angola, 
em Loanda, 23 de Março de 1921. - O Chefe dos 
Serviços de Saúde, P . .. 

• 
Mote a concurso 

Quem parte teva saüdades 
Mas ds vezes traz di11heiro. 

Este mote deve ser glosado em décimos e é 
dedicado exclusivamenie aos nossos leitores de 
além-mar, que tecm o prazo de tres meses para 
remeterem as suas glosas. Portanto, serão publi­
cadas no n.o 3 do nosso suplemento as glosas 
deste mote. 

No próximo número daremos as bases do 
concurso. 

• 
POETAS ULTRAMARINOS 

Quadras a elas 

. Como ~ que podia ser, 
(Sendo tu maior que eu) 
Eu conseguir esconder 
Aos teus olhares o céu? ! 

Depilaste-te o valer: 
E o que mais te atormenta, 
E' ouvir sempre dizer: 
Esta tem pelo na vento ... 

Estiveste uma noite inteira 
ComiR"O; e toi por essa, 
Que tu ficaste solteira 
P.. cu me casei mais de-pressa! 

Tu puseste ao teu menino 
Os nomes do teu marido 1. .• 
Podes chamar ao pepino, 
Melancia ou pio cozido ... 

Dr. PRETITO. 

• 
Nota final 

Afonso V, o extraordinário director que fomos 
desenterrar do pó dos séculos, pede a todos os cul· 
tivadores das belas letras de além-mar o lavor da 
sua colaboraçilo. 



Quem é? 

E' dos Campos produtor 
E faz boas sementeiras, 
De bastas obras autor 
Tem pêra e boas fruteiras. 

E' pai de diversos factos 
A prestações semanais, 
Também assiste a partos 
Laboriosos em jornais. 

Em medicina é dos melhores 
Por seus doentes vela, 
Quando alguns estão piores 
faz-lhes um quarto de sentinela. 

REIROBI. 

Anexim 

O meu amigo Nogueira, 
Comprou há dias, na feira, 
Um burrito bem par'cido; 
Porém, não sei lá porquê, 
Já ninguém o burro vê, 
Pois foi outra vez vendido. 

Há quem o critique, eu nào, 
Pois me lembro com razão, 
Do rifão 
Que a êste caso se estende: 

. . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . ? 

L~RIAS. 

Decifração do número anterior - Quem ~? 
O reta Garbo; A11exim •Quem muito falo pouco 
acerta•. 

Matadores: fantasma Negro, Oinotna, Cnr­
dial Mina, francisco Jos6 lfodriJ!'ues, Munucl Alves 
Duarte, Tom Mix, Au·Rio. Zé B11rito, L6rins, Juli­
fer, R.cirobi, Monteiro li, Mário Soares, Só Dnrco, 
Henrique Cardoso. 

• 
As soluções desta secçOo leem de ser e11tre­

gues 11a nossa redacçll.o até ds dez<Jito horas 
de terça-feira segui11te. 

Fazer circular a MAR 1 A R 1 TA, 
mesmo dada ou emprestada, é con­
tribuir para a sua expansão sempre 
.. .. .. .. .. .. .. .. em aumento :: :: :: :: 

Uma grande festa carnavalesca nos . salões 
do Metropolitano 

•••••• 
A nota elegante dêste ano 

Na terça-feira de entrudo realizou-se 
uma maravilhosa e deslumbrante festa 
de carnaval que veio dar a nota chique 
e elegante a êste triste burgo, berço do 
infante D. Henrique, de Almeida Gar­
rett, do Dr. Carlos Santos, da menina 
da Avenida, do Púlpito do Banco de 
Portugal, do Sr. Braga dos Correios, 
do Dr. Severiano, da Tôrre dos Cléri­
gos e outros vultos notáveis. 

Elegância e Perfume 
nos baixos da Avenida 

O baile efectuou-se nos aristocráti­
cos e perfumados salões do Metropoli­
tano, na Avenida dos Aliados. 

Os convidados eram embrulhados 
em papel de sêda e depois introduzidos 
no salão, através os canos de grés, 
com uma pressão de água de 30 cava­
los à hora. 

Atraidas pelas essências capitosas 
que se evolavam do interior dos salões, 
compareceram ao sumptuoso bal-mas­
quée as pessoas mais em evidência nesta 
cidade . 

Publicamos a seguir o nome dalguns 
convidados que a êle assistiram e o 
traje com que vinham fantasiados. 

As máscaras 
Originalidade e bom gôsto 

Jaime de Sousa - Este conhecido 
gentleman ostentava uma caprichosa 
fantasia de Bombeiro Voluntário da 
Régua, com machado de coiro curtido 
e capacete de apoiices Atlantique. 

Dr. Severiano J osé da Silva - Ves­
tido a capricho. Calções de troleys par­
tidos e jaleca de anuais, forrada com 
acções da Carris. Sapatos à Landru. 

Dr. António Emílio de Magalhães 
- De Profilaxia Social. Bolero de papel 
higiénico e chapéu de autoclismo com 
duas descargas . 

Cunha da Rasa - Um gracioso cos­
tume de Cupido. Arcaz de coração com 
as linguas de fora e setas de cuspo. 
Um encanto! 

Beatriz Costa - De Mexilhão com 
a casca semi-aberta. Saia de burrié 
ornada com .figos de capa rota. 

Dr. Amílcar de Sousa-A' Pai 
Adão. Em vez da tradicional parra, 
duas pêras à frente e atrás um pêssego. 

Cristiano de Carvalho - Majestoso. 
Vestia um rico costume de bolchevique. 
Pêra à Staline e maçãs do rosto à 
Lenine. Chapéu de plumas e lápis à 
de Artagnan. 

Estevão Amarante - fato à Lufsx1v, 
botas à Luís xv, chapéu à Luís xv1 e 
olhos à Luís ... a Satanela. 

Nascimento Neto -Uma fantasia 
de mogno com incrustações de régis­
setlf. Calças de nogueira, colete de mas­
saranduba e casaco de carvaIITo forrado 
a castanho. 

Lu isa Satanela - fantasiada de vi­
nho verde. Touca de espumoso de Vi­
zela; blusa do tinto de Santo Tirso e 
Saia de Amarante. . . engarrafado há 
dois anos. 

Vítor França - De Radiófilo per­
manente. Turbante de Telefunken e sapa­
tos de Kent e frio. Cabeleira às ondas 
de rádio. 

O Fim da festa 
Ultimas notas 

Eram cinco horas da manhã quando 
terminou o sugestivo e mirabolante 
salsifré. 

O serviço foi primoroso. Nos gabi­
netes reservados servia-se cacau e cho­
colate, à porta fechada, e com direito 
a um papel de sêda que marcava 30 cen­
tavos 

No hall só havia cerveja de pressão. 
Os donos da casa apresentaram-se 

com bonets e recebiam gorjetas de 
dois tostões. 
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Par ªl i n t ar Usa 
aredes l prepara em t o minutos 

uma tinta que se s e e a e m h o r a s 
d u r a anos 

MURALINE 
RUA DO ALMADA, 30-1.0 

- Tel. 2571 
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6qoilo nós sabemos 
GPand e eon c a PSO Po é t ic o d a Q1A~IA ~ITA 

Para a quadra que estava fcfla na nossa 
redacçlJo e que era do teor seguinte: 

e· tio lindo o teu olhar 
Tio vivo e Ulo cintilante 
Que vou deixar de gastar 
Mais lumes d'hoje em diante. 

recebemos as seguintes quadras: 

e· p'ra mim, o teu olhar 
Todo luz .•• e tlio brilhante 
Que vou deixar de gastar, 
Mais lumes d' hoje em diante. 

Llzé. 

O fumador parasita, 
Pede lume a cada instante ... 
JA não dou, basta de Ria. 
Mais lumes d' hoje em diante/ ..• 

Alfredo Cunha (Raza). 

O' poetas de recursos, 
egrégios irmilos de Dante! 
Não laçais figura d' ursos: 
- Mais lumes d' hoje em diante. 

(Santo Tirso). 

Adriano X. Nel. 

Se sempre me acompanhar 
O teu olhar faiscante, 
Deixo. à certa. de comprRr, 
Mais lumes d' hoje em diante. 

Se me emprestas o leu logo 
P'ra acender o meu paivante, 
f.u escuso de gastar 
Mais lumes d' hoje cm diante. 

T. 

Tripeiro (de gema). 

Deixei hoje de fumar 
Perdi o vicio num instante 
Mas é só p'ra nilo gMtftr 
Mais lumes d' hoje cm diante. 

Monteiro li. 

Nunca mais torno a fumar 
Vai·se o vicio num inst1111tc 
Não tornarei a gastar 
Mais lumes d' hoje em dia11te. 

Francisco José Rodrigues. 

Um cstõjo cu comprei 
De llquido inflamAnte 
Por isso não gastarei 
Mais lumes d'ho/e em dla11te. 

Fantasma Negro. 

Teu •fogareiro• em brAsa, 
Meu • piróloro • brilhante, 
Dispensam cm tua casa, 
Mais lumes d'hoje em diante. 

(Ou/pilhares). 

Luigi Morem . 

Tua bõca é uma brasa, 
teu olhar é cintilante. 
- Ter-te a ti, é ter em casa 
mais lumes d' hoje em diante. 

(Queluz). 
Cario• Elmano. 

Deu à luz. ao escurecer, 
Um pirilampo eleirante; 
Pelo mundo vai haver, 
Mais lumes d' hoje em diante. 

Lérlas. 

Acende a Rosa a carqueja 
Com seu olhar faiscante! 
Ganha o patrão... que assim poupa 
Mais lumes d' hoje em diante/ 

Põe em brasa o meu ... charuto 
O teu olhar chamejantel 
Rica &lha, já não compro 
Mais lumes d' hoje em diafllel 

Tito. 

Zé da Sé. 

Na minha rua morava; 
Homem reles e tratante, 
Antes de roubar, rogava 
Mais lumes d' hoje e111 dia11ie. 

Relrobl. 

Já há lumes em Cabinda 
E até em Amarante 
e passarás a ver. inda, 
Mais lumes d' hoje e111 diante. 

Só Darco. 

Os iósloros que t'ernprestei 
Não mais os vi, meu pedante l 
Não !'empresto. já jurei, 
Mais fumes d' hoje em diante. 

Henrique Cardoso. 

Quando há pouco vi o teu, 
Olhar claro e rutilante. 
Acreditei que há no céu, 
Mais lu111es d' hoje em diante. 

Diz o Tomé taberneiro, 
Ao Zeca bom estudante: 
Já não leva sem dinheiro, 
Mais lumes d' hoje em dia11te. 

z. 8. 

Zé Barão 

Para acender o charuto 
Que fuma muito tratante, 
Tem que haver mesmo cm bruto, 
Mais lumes d' hoje cm diante. 

Delfim de Freitas. 

Inaugurou-se em Lisboa 
Um candeeiro anunciante 
Pois a ideia foi muito boa 
Mais lumes d' hoje em diante. 

José R. Viana 

Muito rico vou ficar 
Por esta forma int'ressanle: 
Basta deixar de gastar 
Mais lumes d' hoje em diante. 

(Oaia). 

Proibidos os isqueiros 
Nesta hora agonizante 
Eu mando vir dos vendeiros 
Mais lumes d'ltoje em diJnte. 

(Barcelos). 

Sepol. 

Pedro de Bourbon. 
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Uasta teus olhos fitar 
MARIA Rll A, chibante, 
Para poder dispensar. 
Mais lumes d' hoje em diante. 

Rei Louro. 

Uma caixa eu te dei 
Tu gastaste-os num instante 
Pois nunca mais te darei 
Mais lumes d'hoje em diante. 

Mário Soares. 

Se te queima o casto seio 
um logo de emor constante, 
cu n1io gasto, ó meu enleio. 
mais lumes d' hoje em diante. 

R. J . (Tonisca). 

Tem tal lume cada beijo 
que tu me dás, provocante 
que para mim só desejo 
mais lumes d' hoje e111 diante. 

Quem nesle concurso entrar 
F. quiser ser triunfante 
Por certo tem de gastar 
Mats lumes d'ho1e em dia11te. 

C. E. 

Julifer. 

Tudo em cinzas ficou, 
aquilo foi um instante, 
descansa que te não dou. 
mais lumes d'hoie em diante. 

Sesenem Miopia. 

Suavemente desliza 
o carro com •Radiante• 
para pegar, só precisa, 
111ais lu111es d' hoje em dia11te. 

Pirilau. 
Zé Povo 'stá radiante 
Com os novos candeeiros, 
Terão agora os tripeiros 
Mais lumes d' hoje em dia11ie. 

Horrível. 

Por ti, d'amor cega anda••a 
Mas deixa estar meu tratante 
Vou•te mandando·te à fnva, 
Mais lúmes d'hoje em diante! .. 

Orqufdea. 

Já comi miolos de urso, 
t'ósloros e fulminante, 
Para entrar neste concurso: 
Mais lumes d' hoje em diante. 

P'ra que do concurso o prémio 
Nilo se escape num instante, 
Haja no õlho, poetas, 

Tónlo. 

Mais lumes d' hoje em dianle. 

(Aveiro). 
Olegna. 

• 
E agora loca a glosar esta: 

·················· ··· ···· Que dei cabo d' umas botas. 

Foram premiadas as quadras: de Lizé com 
30$00 por ser a mais aproximada, e a de Aliredo 
Cunha com 20$00 por ser considerada a de melhor 
humor. 



FOGO RASTEIRO 
( Peça mal cheirosa , em um qua dro e t rês a lívios) 

~ 
D. Elisa 

P ERSONAGENS A criada Mariana 
Luís (namoro de O. Elisa) 

A cena passa-se em casa de D. Elisa. não, minha senhora; e se ficar. . . é Decorridos mais algattS segu1tdos 
Sdo três !zoras da tarde. E' Domingo carnaval, nào há que tomar a mal!. . . D. Elisa ai!lda às voltas com a mesma 

Oordo, como poderia ser Domi1tgo Ma­

gro. E' uma qaestão de pêso I 

D. ELISA (impaciente com a demora 
dt Lufs para irem ao baile, clzama da 
sala pela criada que se mcontra na 

cozinha) - Mariana ... 

A CRIADA (respondendo da cozinlza) 

- Minha senhora ... 

D. ELISA - Anda cá. Chega ali à 
janela e vê se vem o meu noivo. 

revista, consente o escape livre, e, como 
D. ELISA (ouvindo passos na rua)- anteriormente repete as palavras sacra­

Volta novamente à janela, Mariana, e vê mentais :-Ai que aHvio.! ... 
se é êle ... 

Luts não podendo conter por mais 
A CRIADA (depois de ter ido ver)- tempo o riso, desperta a atenção de 

Ainda r_ião é, minha senhora. D. Elisa. 

D. ELISA - Podes·te retirar; mas, D. ELISA (muito atrapallzada e ver-

antes, deixa ali a porta entreaberta para ,melha como um pimento ao ver Luís ali 

quando Luís chegar não ter de bater. dentro)- Já aqui estava há muito tempo, 

Luís? 
D. Elisa para matar o tempo e11-

quanto Lufs não chega, pega numa re- Lurs (descaradamente) - Não, meu 
vista de modas f emi11i11as e põe-se a A CRIADA (cumprittdo as ordens da amor l... Desde o primeiro alívio!!! 
f ollteá-la, se1ttada nama cadeira, de 

patroa) -Ainda não vem o senhor Luís. 
costas voltadas para a porta por onde 

E' preciso mais alguma coisa, minha 
Lufs deve e!ltrar. 

senhora? 
Dai a pouco chega Luís que, vmdo 

D. ELISA-Ouve cá. Vou preve- a porta meia-aberta, mtra sem que 

nir-te de uma coisa. . . D. Elisa dê por tal. 

A CRIADA - faz favor de dizer, mi­
nha senhora. 

D. ELISA - Não quero que cá em 
casa se torne a cozinhar, para mim, 
mais orelheira com feijão, ouviste? 

A CRIADA (atrevida)- Ora essa, mi-

D. ELISA (continuando a folhear a 
revista. Sem ela querer, oave-se um peque­
nino baralho) - Ai que alívio! 

Luís ouviu ... sorriu ... tremeu ... 

e qaedou silencioso. 

D. EusA (sempre distraída com a 

nha senhora, porquê? fêz-lhe mal à revista e sem sequer suspeitar de que 

barriga? 

D. ELISA - Pois está claro que sim ! 
Estou a ver que vou ficar mal dianti> 
do Luís. 

lufs já ali se e1Zcontra, toma a falar 
em surdina, acompanhafldo-se da mesma 
frase)-Ai que alivio! 

SEPOL. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: A farsa musicada 
Desculpa, ó Caetano. 

Rivoli: A com~dia Feitiço e F/11s de 
Festa. 

Olimpía: Cinema com os melhores filmes 
da temporada. 

Trindade: O grande triunfo de Oreis 
Garbo. Cortestl. 

Batalha: O estupendo filme O mddico 
e o monstro. 

A CRIADA (sorri1tdo)- Pode ser que 

Luís 1wvamente sorri e mais uma vez 1 
se collServa mudo e qaêdo como um pe-1 
nedo, pelo que D. Elisa não o presse11te. .._ _____________ _ 
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CONCURSO DUM BOfy\ Jr:\NTJ:\R 
\ 

Com a coopera~ão gentil do antigo 

Restaurante Jv\adrileno 
D.A. RUA. DE S.A.MP.A.IO BRUNO 

Série de 50 jantares · 
que serão sorteados pela lotaria do próximo sábado. Esta alteração foi necessária em vir­
tude de reclamações recebidas da província onde há terras em que a MARIA RITA chega 
depois de se saber o número da sorte grande. 

PLANO DO CONCURSO 
Todos os exemplares da l\ifARIA RITA serão numer::idos em séries de 01 a 100, 

como se vê na senha abaixo. 
O Portador do exemplar cuja senha tenha a numeração d,0s dqis últimos algaris­

mos do número da sorte grande de hoje, virá à nossa redacção e ser-lhe-á trocada essa 
senha por vm cartão que dá direito a um esplêndido jantar que lhe será servido gratuita­
mente pelo antigo RESTAURANTE MADRILENO. 

Além disso e para que facilitemos aos desprotegidos das loterias um bom jantar, 
igualmente será entregue um cartão idêntico ao portador ,de 10 senhas não premiadas. 

Concurso ~um ~om jantar 
2.ª Sé'rie ., .. ,, ......... ., S h N ~\ --en a .º ........ d .... >. .. . 

NOME ...... .. ..... .... ............... .. ....... .. ....... ...... .. 

~RADA .................................................... .. . 

Tóda a gente pode, portanto, ~omer um esplêndido 
jantar, confeccionado por uma ementa deliciosa no 
grande e antigo 

J\es~ ·aurant'.~ Jv\adrileno 
............................. l!lml ..................... .. 

na Rua de Sampaio Bruno 

Nome dos premiados com o jantar na 1. ª sér.ie 
Fernando Castro Silva - Rua do Bomjardim, 806. 
José da Cunha Cardoso - Rua General Tôrres, 

189. 
Bento Duarle da Silva - • • , 
francisco Dantas - Rua da fábrica, 45. . . - . . . . 
Antó nio Lopes - Praça da Liberdade; 129. 

• • • :t • 

Pirolito - Coimbrões. 
Aida da Conceição - Travessa da Figueiroa, 21. 

Maria Alice - Rua da Boavista. 
Maria Regina - Rua da Boavista. 
Laurentins da Silva - Rua de Cedofeita. 
Ana Moreira - Praça do Exército Libertador. 
Laura A~cenção Silva - Rua 9 de Julho, 292. 
Joaquim Lourenço - Rua 9 de Julho, 292. 
Margarida Santos - Rua do Almada. 
José Cardoso Pinto - Rua dos Brngas. 
Mário Mendes - Pôrto. 
francisco Teixeira - Pôrlo. 

R~i dos Bacanos - Pórto. 
Fernando da Silva - Rua Sá da Bandeira. 
Manuel Rodrigues - Gondomar. 
Barros f rederico da · Silva - Moreira da Maia. 
António Dias da Silva - Bra!rª· 
Afonso Dias da Silva, Corujeira. 
Henrique ferreira Oranhão - Rua 15 de Novem­

bro. 155. 
Rei dos Borlistas - Põrto. 
Jorge Natal Pereira · da Silva - Ermezinde. 

Visado pela Comlnlo de Ce11111ra 


